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INFORMATIVO

A SOLUÇÃO É DESCRIMINALIZAR O ABORTO?

 

Setembro: mês
dedicado à Bíblia, o
manual indispensável na
cabeceira do católico.

Um católico sereno e feliz entende,
sem nenhum conflito, a importância
de conhecer a Bíblia e o Catecismo
da Igreja. São dois manuais
indispensáveis na casa e na
cabeceira de um católico. Ali estão:
a Palavra de Deus e a Palavra da
Igreja para o nosso tempo. O
catecismo pretende aplicar  a Bíblia
ao nosso tempo. Por isso, um
católico não deveria nunca deixar
passar a oportunidade de fazer um
curso de Bíblia. Como tudo na vida,
é preciso saber usar para não usar
errado. Se compro um forno micro-
ondas e não sigo as instruções,

posso assar errado e ao invés de
melhorar minha alimentação, prejudicá-
la. Quem deseja dirigir um carro tem que
aprender, por isso vai à escola. Seu
computador será inútil, se você não
souber como funciona e como se
manuseia seus programas. Sua Bíblia
não lhe dirá muita coisa se você se limita
a ler trechinhos. Ela é um todo. Tudo lá
tem a ver com tudo. Por isso tanta gente
tem fé agitada e confusa. Não lê com
perspectiva. Por isso há tantos
visionários e fanáticos usando trechos
da Bíblia para justificar suas afirmações
sem pé nem cabeça. Leram trechos. E o
que leram, não entenderam. É muito
mais importante saber o que a Bíblia
quis dizer, do que o que está escrito
na Bíblia. Quem não entende isso, não
entendeu o cristianismo. Faça um curso
de Bíblia na Igreja Católica, se pretende

Cardeal Odilo Scherer, arcebispo
de São Paulo, publicou artigo sobre
o tema Aborto no jornal Estado de
São Paulo, no sábado, 11 de
agosto. Confira:

As audiências públicas promovidas
pelo Supremo Tribunal Federal (STF)
sobre o aborto deram ocasião a
muitas manifestações favoráveis ou
contrárias à descriminalização do
aborto voluntário. Após ouvir a
sociedade, o Supremo deverá
responder à pergunta se os artigos
124 e 126 do Código Penal, que
qualificam o aborto como crime e
preveem sanções correspondentes,
são contrários à Constituição de
1988 ou não. 

Desejo participar desta reflexão e
peço ao leitor que me dê o crédito
da sua leitura. Como cardeal da
Igreja Católica, eu poderia tratar o
aborto do ponto de vista moral e
religioso; mas aqui pretendo refletir
apenas com argumentos
compartilháveis também por quem
não tem a mesma fé religiosa. 

O motivo da existência de leis é a
preservação de valores e bens de
alto apreço. O bem patrimonial
privado e público é um valor a ser
preservado por leis, e o atentado
contra ele leva o legislador a prever
a lei que protege este bem e manda
o julgador aplicar sanções que
penalizem quem desrespeita o
legítimo patrimônio. E não achamos
isso estranho. Assim há leis para
regular o trânsito e penalizar seus
infratores; leis para preservar o
ambiente e penalizar quem as
desrespeita. E não é preciso ir mais
além nesse raciocínio. Alguém pensa
que a aplicação da lei ao infrator é
uma injustiça contra ele? 

O feto humano, desde a sua
concepção, já é um ser humano

A lei que penaliza o aborto
provocado está a serviço de um
valor altíssimo, que é a vida do
nascituro, seu primeiro e mais
fundamental direito. Sei bem que
existem diversas percepções sobre
o início da vida humana. Penso que
o feto humano, desde a sua
concepção, já é um ser humano,
sujeito de direitos. Não consigo
pensar que ele se torne “humano”
apenas num estágio posterior do seu
desenvolvimento no útero da mãe.
A mulher, da mais inculta à mais

letrada e conhecedora dos segredos da
ciência, quando tem a notícia do início
de uma gravidez, exclama “estou
esperando um filho!”. E quem diria que
não é assim ou que ela está iniciando a
gestação de “algo” indefinido, que
apenas depois, mais tarde, se tornará
um filho seu, um ser humano como ela?
O embrião é humano, desde o primeiro
instante de sua gestação. Se não o
fosse, não haveria lei alguma, ou
Constituição de país nenhum, capaz de
torná-lo “humano”, em momento
posterior. Não é uma concessão da lei;
é um fato da natureza, que precede à
própria legislação positiva. 

Argumenta-se que o bebê em
gestação ainda não seria sujeito dos
mesmos direitos dos já nascidos e dos
adultos, e isso é verdade. No entanto,
sendo “humano”, ele já tem o direito à
proteção dos adultos e de leis que lhe
assegurem direitos proporcionais à sua
condição, como a saúde, a proteção
contra a violência e, sobretudo, o direito
à vida. É da percepção mais elementar
da condição humana que os adultos
protejam e defendam os humanos mais
fracos e indefesos, como é o caso das
crianças desde a mais tenra idade. Seria
cínico e desumano não reconhecer a
dignidade humana do nascituro e
aprovar atitudes agressivas contra ele,
sobretudo a iniciativa de lhe tirar a vida. 

Claramente, penso que apenas numa
condição o aborto poderia ser visto com
indiferença pela sociedade e suas leis:
só se o bebê, em qualquer fase de sua
gestação, não fosse um ser humano.
Mas quem o poderia afirmar, sem
esconder a mais elementar verdade
científica? Sendo o nascituro um ser vivo
da mesma espécie de quem o gerou, o
aborto interessa à sociedade como um
todo e cabe à comunidade humana
civilizada fazer leis e cuidar de sua
aplicação, quando se trata de proteger
e defender os inocentes e indefesos. Do
contrário, ela deixa de ser civilizada e
humana. 

Preservar o “valor”, que é a vida 
Então o aborto deve continuar a ser

tipificado como crime no Código Civil?
Minha resposta vem como uma nova
pergunta: existe algum modo de
proteger e preservar o “valor”, que é a
vida dos nascituros, sem que haja uma
lei expressa que o estabeleça e que
também preveja sanções para quem, de
modo direto ou indireto, provoca o
aborto voluntariamente? A finalidade da

lei não é, antes de tudo, a
penalização da mulher que o faz,
mas a proteção do seu filho e dela
mesma. Existe alguma
possibilidade diversa de conseguir
esse objetivo, sem ser por uma
lei adequada, contrária ao
aborto? 

A gestante também deve ter a
proteção da sociedade mediante
uma legislação adequada e
políticas que a implementem de
maneira eficaz. Mas o preço pela
falta ou pela ineficácia de leis que
assegurem a dignidade e os
legítimos direitos da mulher não
deve jamais ser cobrado do filho
dela, inocente e indefeso. 

Argumenta-se, também, que a
lei que qualif ica o aborto
voluntário como crime limita os
direitos fundamentais da mulher
e desrespeita a sua autonomia,
sua dignidade e sua integridade
física e psíquica. Sinceramente,
não me parecem argumentos que
justifiquem a desproteção
legislativa do nascituro. Não é
belo e não é adequado ver no filho
um “agressor” de sua mãe… 

As questões em relação aos
direitos e à dignidade da mulher
podem e devem ser resolvidas
sem suprimir a vida dos bebês
ainda por nascerem. A
maternidade não é doença nem
mácula para a dignidade da
mulher. A liberdade dela é
preciosa, mas também está
vinculada à responsabilidade que
lhe corresponde. A gravidez
inesperada pode ser prevenida
com meios adequados, sobretudo
com a educação e a informação. A
falta de condições econômicas
para criar os fi lhos deve ser
tratada com seriedade e a mulher
que se torna mãe tem o direito ao
apoio da sociedade para
encaminhar bem o filho na vida.
Mas a injusta pobreza de muitos
não pode ser argumento para
eliminar o inocente e indefeso. As
cifras presumidas de abortos
clandestinos e os custos das
complicações decorrentes devem
ter uma solução que,
honestamente, não poderia ser a
legalização do morticínio de bebês
ainda no ventre de suas mães.

ser católico. Se quer ser
evangélico ou messiânico faça com
eles. Cada grupo ressaltará o que
serve ao seu grupo. Infelizmente
somos todos míopes ou caolhos.
Lemos a Bíblia com nossas
limitações. E quem diz que a lê sem
nenhuma limitação está
mentindo. Por maior que seja o
santo, sua visão continua
pequena e sua Bíblia continuará
apontando para muito mais longe
do que ele e sua Igreja são
capazes de ir.

Leia os dois. A Bíblia para ser
mais cristão e o catecismo para
saber ser um cristão católico.



Setembro de 2018Setembro de 2018Setembro de 2018Setembro de 2018Setembro de 20180 30 30 30 30 3

“A SABEDORIA É UM ESPÍRITO AMIGO DO SER
HUMANO” (SB 1,1-7)

Vista-se
bem...para ser

bem visto

R. Barão de Piumhi, 53- Formiga
Fone: 3322-1308 - Fax: 3322-1843

Nossos
patrocinadores:

Transportes de
passageiros,

cargas,
encomendas e

turismo
Formiga

São Paulo
B.Horizonte
Campo Belo

Temos o presente que
você procura pelo preço

que você deseja.

Fone: 3321-2877

CASA 505

Minas Comercial
Materiais de Construção
R u a :  Av.  G u i o m a r
G a r c i a  N e t o ,  2 0 5

C e n t r o

F o n e :  3 3 2 2 - 2 9 6 0
Lurdinha Gomes

Julieta Voiêtta

24° GRITO DOS EXCLUIDOS (AS)
O Grito dos Excluídos

é uma manifestação
popular carregada de
simbolismo; é um

espaço de animação e profecia,
sempre aberto e plural de
pessoas, grupos, entidades,
igrejas e movimentos sociais
comprometidos com as causas
dos excluídos. O Grito não tem
um “dono”, não é da Igreja, do
Sindicato, da Pastoral; não se
caracteriza por discursos de
lideranças, nem pela
centralização dos seus atos; o
ecumenismo é vivido na prática
das lutas, pois entendemos que
os momentos e celebrações
ecumênicas são importantes para
fortalecer o compromisso.

 O Grito dos Excluídos e
Excluídas nasceu da necessidade
de dar voz ao povo, às minorias
e à população historicamente
excluída pelo Estado, que opta
por uma engrenagem de
negociações financeiras que
somente obedecem aos
interesses dos que já têm: dos
ricos, das empresas, dos bancos.
Assim, os direitos à saúde,
moradia, transporte, trabalho,
informação e vida digna ficam
comprometidos e aumenta a
desigualdade social no país.
Sendo assim, o Grito é um

“Dai-me a sabedoria
que partilha do vosso trono,
Senhor! Fazei-a, pois, descer de
Vosso santo céu, para que,
junto de mim, tome parte em
meus trabalhos, e para que eu
saiba o que vos agrada. Com
efeito, ela sabe e conhece todas
as coisas; prudentemente
guiará meus passos. Assim,
minhas obras vos serão
agradáveis”.(Sb 9, 10ss). Esta
oração é apenas um trecho
daquela que Salomão dirigiu ao
Senhor para obter a sabedoria.
E no versículo 6 rezamos, “A
Sabedoria é um espírito que
ama os homens...” “O Espírito
do Senhor enche o universo...”
(v.7). O livro da Sabedoria
considera apenas duas
categorias de pessoas: os
justos e os injustos; quem
conhece a Deus e Lhe é fiel é
justo; quem não O conhece ou
não Lhe é fiel, é injusto. Os

processo que não
começa e nem
termina no dia 7
de Setembro. Ele
é um espaço de
a r t i c u l a ç ã o
permanente, para
que movimentos
s o c i a i s
organizados se
manifestem e
cobrem direitos já
assegurados em
n o s s a
C o n s t i t u i ç ã o
Federal. O Grito
s e g u i r á
denunciando as
várias formas de
desigualdades no
país e apontando
qual o real papel
do Estado diante
de tanta exclusão.

De acordo com a coordenação
nacional da articulação, “o Grito
precisa continuar acontecendo e
manifestando indignação diante de
um sistema político e econômico que
exclui e descarta a maioria da
população da participação e decisão
dos rumos do país,
independentemente de partidos e
governos. É uma luta contra as
desigualdades sociais e os privilégios
tão comuns em nosso país. O

desafio do Grito é estar
no meio do povo como
espaço de organização
e mobilização, como um
pequeno grande
professor que contribui
levando informação e
formação e
incentivando a
participação popular,
condição essa para
construirmos as
mudanças”.

Quer a união dos
marginalizados e do
povo sofrido que luta
por vida mais digna.
Quer a uniãodas forças
que lutam com o povo
sofrido, especialmente 
na atual conjuntura que
vive o povo brasileiro.
Quer trazer esperança,
não se prende nas

mazelas sociais e injustiças, mas
olha para o bem comum,  amplia
o olhar para ver de outra forma e
anima os caminhantes nessa
árdua e gratificante tarefa de
construir o reino de Deus,
começando aqui e agora.”
Portanto a escolha do lema e tema
deste ano: VIDA EM PRIMEIRO
LUGAR. “DESIGUALADADE
GERA VIOLÊNCIA: BASTA DE
PRIVILÉGIOS.”

justos são aliados do Deus justo.
Sua ligação com Deus é
testemunhada pelo conhecimento
que dele têm. Os justos chamam
Deus de Pai e se consideram filhos
dele. A alma ou a vida dos justos
está com o Deus justo e dele
depende. Como “a justiça é imortal”,
também os justos serão
imortalizados, eternizados na vida
do próprio Deus. Como aprender a
sabedoria? A palavra-chave é o
amor, amor pela Sabedoria. E esta
se antecipa aos que a procuram,
vindo ao seu encontro em casa, e
pelos caminhos do bem, da justiça
e do amor a Deus. Este amor se
extravasa em “desejo e busca”. No
Evangelho de Mateus, constatamos
esta afirmativa: “Em primeiro lugar
busquem o Reino de Deus e a sua
justiça, e Deus dará a vocês, em
acréscimo, todas as coisas” (Mt 6,
33). Muitos pensam que só os ricos
e poderosos têm acesso à
sabedoria, não é verdade, a

sabedoria é para todos. (6, 22-
7,14). Diante da sabedoria, todos
são iguais. “A entrada e a saída
da vida é igual para todos” (7,6).
Qual é o caminho para a
sabedoria? Suplicar e invocar ao
Espírito Santo este dom. A
sabedoria forma, no ser humano,
o bom senso interior – este bom
senso é a fonte do discernimento.
Assim sendo virão a paz, a
harmonia, o equilíbrio, a justiça,
enfim, a felicidade para o ser
humano. O Novo Testamento
prolonga essa reflexão, mostrando
a sabedoria encarnada em Jesus
(Palavra=Sabedoria em Jo 1, 1-
18). Ela é identificada com o
Espírito Santo, entregue a todos
os que se comprometem com
Jesus e com o Pai. A Sabedoria –
justiça, com sua ação
transformadora – continua
presente no universo para levar
todas as coisas à realização do
projeto eterno de Deus.
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O CD está
sendo

vendido
na

Secretaria

Paroquial
no valor

de 20
reais.

Adquira o
seu!

VIII Encontrão do EJC - SVF
Aconteceu na Paróquia São Vicente Férrer,

nos dias 27, 28 e 29 de julho, o VIII Encontro
do EJC-SVF.

Durante o final de semana, os jovens
puderam fazer seu encontro pessoal com
Cristo e Nossa Senhora, além de terem tido
a oportunidade de assistir a diversas palestras
com temas variados, muita música e vários
momentos de descontração.

 O encerramento se deu com a missa das
19:30h, na Matriz. Diga-se de passagem, uma
celebração maravilhosa, com a nossa Igreja
Matriz lotada de pessoas rezando junto com
o nosso EJC. Certamente muitas bênçãos
foram derramadas naquela ocasião.

O encontro, que teve a participação de 120
jovens, sendo a maioria de Formiga/MG, foi
coordenado pelos jovens Ana Flávia Senna,
Jéssica Mara, Thiago Araújo e Willian Ferreira,
orientados, o tempo todo, pelo Pe. Cleuber,
que é o Diretor Espiritual do grupo.

Na ocasião, o grupo festejou os 10 anos
de existência e serviço a Deus na nossa
querida cidade de Formiga, e a ocasião
merecia uma comemoração à altura.

Para tanto, promoveram na noite do dia 27
de julho, iniciando o Encontrão, a “Missão
Noite Minha Essência” com o cantor de
músicas católicas, Thiago Brado.

A “Missão Noite Minha Essência”
representou um momento de grande alegria
para os jovens, que puderam agradecer a
Deus pelos momentos vividos dentro do grupo,
pelas amizades feitas ao longo dos 10 anos
e por poder servi-lo dentro de um movimento
jovem que é tão querido por eles!

A propósito, durante o encerramento do
encontro, os coordenadores divulgaram que
o IX EJC-SVF já tem data marcada. Anotem
aí. Será nos dias 26, 27 e 28 de julho de
2019! Até lá, vem muita novidade boa por aí!

Confira as fotos no “Aconteceu”, página
final do informativo!

Ana Flávia Senna



03/09 O importante é o interior do homem

10/09 Éfeta

ROTEIRO PARA SETORES

Maria Aparecida (Lila)
ACOLHIDA
ANIMADOR: Caros irmãos e
irmãs, estamos iniciando nossos
encontros do mês de setembro
e, neles, estaremos meditando
o Evangelho de Jesus Cristo e
rezando o nosso terço.
Iniciemos, cantando: Em
nome do Pai...
Preparemos os nossos ouvidos
e o nosso coração para bem
ouvirmos e amarmos o
Evangelho.

Cantemos: Como são belos os
pés do mensageiro...
Escutemos o que Marcos nos diz
no capítulo 7, 1-8;14-15;21-23.

LEITOR 1. Os escribas e
fariseus estavam sempre
cercando Jesus com perguntas,
achando que iam colocá-Lo em
dificuldade. Nesse Evangelho,
Jesus responde a eles,
recorrendo às Escrituras,

ACOLHIDA
ANIMADOR:  Caríssimos
irmãos e irmãs, seguindo
nosso caminho pelo
Evangelho, vamos encontrar
Jesus abrindo os ouvidos de
um pagão dizendo: Éfeta, isto
é, abre-te, para que ele ouça.
Assim, também, no nosso
Batismo o padre pronuncia
essa palavra, significando
que se abram o ouvido e a
boca do batizando, para que
ele possa ouvir e proclamar o
Evangelho em sua vida de
cristão.

Iniciemos, invocando a
Santíssima Trindade: Em
nome do Pai...

Vamos abrir nossos ouvidos,
para que o Evangelho penetre
em nós hoje e sempre.
Ouçamos, com atenção,
Marcos 7, 31-37.

quando os profetas
condenavam a hipocrisia, porque
falam, mas não agem como
ensinam. Os discípulos já não
observavam todas as leis
judaicas, pois, já começavam a
superar leis que escravizam.
Quanto à pureza, Jesus lhes faz
lembrar que tudo o que Deus
criou é puro. São as ações
humanas que corrompem.

TODOS: Não é impuro o que
entra, mas o que sai do
coração do homem.

LEITOR 2. Para Jesus, a
essência da religião está no
coração. Ele é a fonte do bem e
do mal. Pecamos, seguindo a
aceitação do mal no nosso
coração, do mesmo modo que
nos tornamos “sagrados” se
seguimos o bem que nos diz o
coração. A conversão é, acima
de tudo, uma mudança no

coração, que leva à uma
mudança na prática. Uma coisa
sem a outra é hipocrisia. É a
moralidade que dá direção às
coisas.

TODOS: Jesus quebra tabus
que criam a diferença entre
coisas e pessoas.

PARTILHA
ANIMADOR:
1. Como procuramos alimentar
nosso coração para que ele
esteja puro, justo e verdadeiro?

2. Nossa religião é igual a de
Jesus?

3. O que precisamos mudar
para termos uma verdadeira
religião?

ANIMADOR: Agora vamos
rezar o nosso terço,
invocando a proteção de Maria
sobre nós e nossas famílias e

pedindo a ela que nos dê um
coração puro como o dela e o
de Jesus.
Meditemos os mistérios
gozosos, os mistérios da
alegria.

ENCERRAMENTO
ANIMADOR:
Ter religião é aceitar a Palavra
de Deus como uma verdade,
como uma Palavra de
Libertação. É praticar a justiça,
a caridade e a misericórdia. Para
agir contra os vícios que
contaminam o ser humano e a
sociedade, temos o amor, a
solidariedade, a justiça, a
misericórdia, a verdade. Para
termos um mundo melhor,
devemos começar a mudar
dentro de nós.
Até o próximo encontro, se
Deus quiser.

CANTO: Um coração para
amar...

LEITOR 1. Jesus cura um
pagão surdo-mudo. Com esse
relato, Marcos quer ressaltar
a participação dos pagãos, no
banquete da salvação. O que
fica claro é que Jesus não é
um mágico. Jesus age, atua,
liberta o homem de sua
enfermidade e, agora, ele já
pode falar e louvar a Deus, o
que é um símbolo de
libertação daqueles que são
oprimidos na sociedade, dos
que não têm voz, os que não
são contados para nada.

TODOS: O Mestre se torna
a voz dos que não a têm.

LEITOR 2. Na narrativa do
milagre há um detalhe
interessante: Jesus
manifesta preocupação com
o enfermo, separa-o da
multidão, procura um

ambiente calmo, liberta-o da
perturbação e da
dependência. A Igreja
libertadora, também,
trabalha com Jesus, pela
libertação do mundo. A fé
daquele homem é autêntica,
simples, comovedora.

TODOS: Ele fez bem todas
as coisas, pois Deus é
perfeição.

PARTILHA
ANIMADOR: 1. Para nós,
o que representa a cura do
surdo-mudo?
2. De que modo Jesus abre
nossos ouvidos e solta a
nossa língua?
3. Aquele homem era pagão.
Por que Jesus quis curá-lo?

ANIMADOR: Vamos rezar o
nosso terço, pedindo a
Nossa Senhora que nos dê a

graça de termos nossos
ouvidos abertos e nossa língua
solta, para anunciarmos o
Evangelho.
Meditemos hoje os mistérios
dolorosos.

ENCERRAMENTO
ANIMADOR: Um ponto
importante que Jesus valoriza
em seus milagres é a
humildade. Sempre pede que
não espalhem, que não
contem a ninguém o que Ele
fez. E hoje, também, Ele nos
recomenda que, como cristãos,
não espalhemos as nossa boas
ações, pois seu significado se
perde quando pensamos nas
honras e louvores que
receberemos por aquela boa
ação.
Até o próximo encontro,
querendo Deus.

CANTO: Eu confio em Nosso
Senhor...
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17/09 “Tu és o Cristo”

24/09 Ser o último para ser o primeiro
ACOLHIDA
ANIMADOR: Irmãos e irmãs
da comunidade, é o nosso
último encontro do mês de
setembro, onde estivemos
meditando trechos do
Evangelho e rezando nosso
terço. Hoje, veremos um
conselho muito sério para
nossa vida: quem quiser ser
o primeiro no céu, seja o
último aqui na terra.
Iniciemos: Em nome do
Pai...
Cantemos: Palavra não foi
feita para dividir ninguém...
Ouçamos Marcos 9, 30-37

LEITOR 1. Ouvindo a
discussão dos discípulos,
Jesus quis saber o motivo.
Eles ficaram em silêncio,
envergonhados, porque
foram pegos em flagrante em
uma situação incômoda. Aí
surge a lição do serviço. Jesus
ataca o poder e o orgulho. É
grande, quem, em atitude

ACOLHIDA
ANIMADOR: Queridos
irmãos e irmãs, ainda
partilhando a Palavra de
Deus, nós vamos ver que há
um ponto crucial na nossa
vida de cristão: o que é
realmente crer em Jesus
Cristo?
Iniciemos, invocando o
Espírito Santo: Em nome do
Pai...Vinde Espírito Santo...

Cantemos: Aleluia, aleluia, a
minha alma abrirei...
Marcos, hoje, tem para nós
mais um grande
ensinamento no capítulo 8,
27-35

LEITOR 1. Pedro proclama
sua fé em Jesus, quando diz:
‘Tu és o Cristo” e, ao mesmo
tempo, acontece o anúncio da
Paixão. A multidão ainda não
identifica Jesus, mas os

discípulos O reconhecem
como Deus. As palavras de
Jesus, sua doutrina e seus
caminhos são palavras e
caminhos de Deus. Andando
pela Palestina, Jesus
ensinou, corrigiu, amou,
curou. No caminho Ele
encontrou com muita gente
e deu a conhecer-se, ao partir
o pão. Seguir o caminho de
Jesus não é fácil. É preciso
que Ele nos dê coragem.

TODOS: Que nós possamos
dizer a Jesus, como Pedro:
“Tu és o Cristo”!

LEITOR 2. O Evangelho de
Marcos é voltado para se
responder à pergunta:
“Quem é Jesus” O que
podemos observar é que
Jesus também pergunta:
“Quem dizem os homens que
eu sou?” Tem como resposta

algo de incompleto, pois,
situa Jesus como um profeta.
À segunda pergunta: “E vós,
quem dizeis que eu sou?” é
respondida, rapidamente, por
Pedro, com uma profissão de
fé: “Tu és o Cristo”. Acreditar
em Jesus é crer na sua
divindade, para poder dizer
como Pedro com toda a fé.

TODOS: A exigência para
trilhar o caminho de Jesus
é a partilha do pão e da
Palavra.

PARTILHA
ANIMADOR: 1. Para nós, o
que é ser cristão?
2. Estamos dispostos a tomar
nossa cruz e seguir Jesus?
3. Pensemos: como anda a
nossa fé?
Como temos feito, vamos
agora rezar o nosso terço,
pedindo a intercessão de

Maria, para que ela nos guie
no caminho de Jesus.
Meditemos os Mistérios da
Luz.

ENCERRAMENTO
ANIMADOR: Ser cristão,
requer sofrimento. Jesus
disse que se alguém quiser
segui-lo, tem que tomar a sua
cruz e isso não é fácil, mas
com amor e fé conseguiremos
seguir o seu caminho até a
glória final: o céu, que nos
espera. Por isso, por Jesus,
temos que tudo crer, tudo
esperar, tudo suportar e Ele
mesmo vai nos dar condições
para realizarmos essa
jornada.
Até o próximo encontro e
cantemos:

Buscai primeiro o Reino de
Deus...

serviço, interessa-se pelo
próximo e inverte a ordem
dos valores, que, tantas
vezes, prevalecem entre os
homens. “É grande, não
quem ocupa um lugar de
relevância, mas quem dá
espaço para quem não tem
grandeza.”

TODOS: Deus ama quem
não tem prestígio, é fraco
e indefeso.

LEITOR 2. Jesus dá ênfase
à humildade. Quando
servimos a alguém, é
importante mantermos uma
atitude sincera, dentro do
espírito do serviço e da
generosidade. Mesmo
quando somos chefes,
patrões, temos que manter
a humildade. Não devemos
nos preocupar com honras e
títulos que as pessoas
possam nos dar. Para Jesus,
não é o poder de domínio,

mas o serviço amoroso e
gratuito que nos torna
grandes no Reino.

TODOS: A humildade é a
virtude que nos afasta da
inveja e da ganância.

PARTILHA
ANIMADOR: 1. De que
maneira podemos afastar a
ganância e a inveja que ficam
dentro de nós?
2. Quais são as mais fortes
manifestações de orgulho
quando somos servidores?

ANIMADOR: Como diz o
Padre Antônio Maria: Terço na
mão e Jesus no coração,
vamos rezar nosso terço,
agradecendo a Maria todas as
graças que temos recebido
pela intercessão dela.
Meditemos os Mistérios
Gloriosos.

ENCERRAMENTO
ANIMADOR:  Jesus nos diz:
“Olhem as almas das crianças
e lá descobrirão os traços da
humildade que devem seguir.”
A criança tem a pureza da
alma e a humildade para
reconhecer que não tem
condição para realizar as
coisas sozinha, sempre
solicita a ajuda de alguém.
Se pudéssemos ter a
humildade de uma criança,
então teríamos a certeza de
que Jesus reconhece o serviço
que prestamos aos nossos
irmãos e à nossa
comunidade.
Até o próximo mês, com a
graça de Deus.
Vamos nos dar o abraço da
paz, desejando ao irmão
muita fé e humildade.

CANTO: Paz, paz de Cristo,
paz ...
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O JOVEM E A VIVÊNCIA DA PALAVRA DE
DEUS

Josiane Alves

BÍBLIA: FORÇA E ENCANTAMENTO
Anuar Teodoro Alves

ESTADO DE SAÚDE
DO PE. SEBASTIÃO.

A Palavra de Deus está sempre
ao alcance da mão e do coração
de quem o segue. E por moção do
Espírito Santo, a Palavra vai
transformando o coração das
famílias e moldando a comunidade
cristã. Para isso, é necessário um
coração aberto, como de discípulo
diante do Mestre. O profeta
Jeremias fez uma experiência
profunda: nas mãos de Deus sentiu-
se como um vaso de barro nas mãos
do oleiro.

As famílias que leem a Bíblia, de
fato, progridem na vivência do
Evangelho, em unidade com a
vontade de Deus e na comunhão
fraterna. A Palavra meditada
impulsiona a família a superar o
pecado e a maldade, ajudando a
encontrar a plenitude espiritual com
uma aura de paz e de alegria. É o
encantamento espiritual, a força
interior, a capacidade de passar
imune pelas tentações que rodeiam
as famílias.

São Francisco de Assis, um dos
grandes revolucionários da
humanidade, apregoava a vida
fraterna em meio ao egoísmo; a vida
em Deus, mesmo em meio ao mundo
dos prazeres da carne e do

Paulo ensinou ao seu “filho”, o
jovem Timóteo, a preservar a fé e o
amor e a encorajar e advertir os
cristãos da Igreja em Éfeso a não
se desviarem da verdade, seguindo
os falsos mestres. Ele cumpriu com
sucesso sua missão e deixou um
grande exemplo para nós: a força e
a determinação de um jovem podem
levá-lo a realizar grandes coisas em
e para Deus.

Não seria suficiente só a nossa
força, mesmo porque vigor sempre
foi um privilégio da juventude, no
entanto, a diferença está em
tratarmos as questões da nossa vida
à luz da Bíblia. Timóteo aprendeu
desde cedo esse princípio e isso lhe
rendeu a aprovação de Deus e a
confiança do apóstolo Paulo.

Por outro lado, é importante
enfatizar que isso tudo não se trata
de ter uma vida extremamente
religiosa, nem de que temos que
viver de forma sem graça ou penosa,
pelo contrário, viver para Deus pode
ser mais emocionante do que escalar
uma alta montanha, depende de
como encaramos a verdade. Viver
os princípios bíblicos nos leva a
lugares aonde jamais chegaríamos
sem Deus. Podemos ser jovens

arrojados, inteligentes, divertidos
e ao mesmo tempo cristãos
sinceros; podemos ter uma atitude
diferente dos demais que querem
aproveitar ao máximo e de todas
as formas sua juventude, mesmo
que isso lhes custe seu próprio
futuro.

Vivamos como Timóteo, seguindo
a Cristo e nos tornando exemplo
para outros jovens; pensemos no
fato de que ele viveu háquase dois
mil anos e mesmo hoje, seu
testemunho é capaz de nos
inspirar; seu nome e sua vida foram
mencionados no livro mais
importante do mundo: a Bíblia.Isso
é valioso demais, pois as Escrituras
Sagradas são as palavras do próprio
Deus para nós e nosso manual de
vida. Nela, podemos confiar sem
reservas. Vale a pena seguirmos o
exemplo de obediência, fé, amor e
perseverança que fizeram daquele
jovem tímido, o grande líder que
ele foi.

“Ninguém despreze a tua
mocidade; pelo contrário, torna-
te padrão dos fiéis, na Palavra,
no procedimento, no amor, na
fé, na pureza.” ( 1 Tm4.12)

consumismo; a alegre adesão à
vontade de Deus, vencendo o
orgulho e a sede do poder. Quando
se chega a uma fraternidade assim,
logo se capta o perfume do
Evangelho.

Por pedagogia, a Igreja destina o
mês de setembro a conhecer a
Bíblia. Aliás, primeiro a ter a Bíblia
em casa. Depois, a lê-la
diariamente. Aprender a meditá-la
diante de Deus, num coração
orante. Nesse contexto, a família
aprende a acolher de modo
amoroso seus membros: os pais se
relacionam de modo afetivo com os
filhos, como Deus, com seu povo.
Os filhos, por sua vez, acolhem os
pais de modo pacífico, criando um
ambiente sereno e alegre. É o
encantamento da família através da
Palavra de Deus. É neste ambiente
que germinam as vocações cristãs,
que se alimentam ideais generosos,
que se superam obstáculos à
felicidade e se constrói a Civilização
do Amor.

Seja feliz! Conheça, leia, medite
e viva a Palavra de Deus.

Que a Sagrada Família abençoe
e santifique nossas famílias!

Padre Sebastião encontra-se
na Sede Provincial dos Padres do
Sagrado Coração de Jesus em
São Paulo para tratamento de
saúde no Hospital Dante
Pazzanese.

Ele ficará o tempo necessário
para que os médicos
especialistas encontrem a sua
real situação de saúde e seu
problema no coração.

Rezemos por ele para que logo
recuperado, retorne suas
atividades.

Padre Ângelo José Adão SCJ
PE. MARCELO É ELEITO CONSELHEIRO PROVINCIAL

No dia 8 de agosto de 2018
(quarta-feira), memória de São
Domingos, tomou posse o novo
governo provincial, nomeado
no dia 27 de julho, pelo P.
Carlos Luiz Suarez Codorniú,
superior geral:

- P. Ronilton Souza de Araújo
(superior provincial),

- P. Djalma Lúcio M. Túniz
(conselheiro provincial),

- P. Eli Lobato dos Santos
(conselheiro provincial),

- P. João Carlos Paschoalim
de Castro (conselheiro
provincial),

- P. Marcelo Alves dos
Reis (conselheiro
provincial).

P. Ronilton presidiu a
celebração e confirmou seu
assentimento para o segundo
mandato.

P. João Carlos Almeida,
encerrando seu mandato de
serviço como conselheiro
provincial, fez a homilia. Ressaltou
a importância do papel do superior,
que deve agir como pai zeloso,
sem perder a sensibilidade de
governante servidor que caminha

junto com aqueles a quem serve.
Nesse sentido, P. João Carlos
evocou a memória do XXIV Capítulo

Geral e ressaltou o aspecto sinodal
(syn – juntos; hodós – estrada) que
deve estar presente na caminhada
da vida dehoniana.

Ao final da celebração, P. Ronilton
agradeceu ao P. João Carlos Almeida

e ao P. Rafael Querobin pelo serviço
prestado no triênio que se encerra.
Também agradeceu o “sim”

continuado do P. João
Paschoalim e P. Eli, bem como
pelo “sim” de adesão ao novo
governo provincial que o P.
Djalma e P. Marcelo fazem.

O Superior Provincial é
aquele que acolhe a disciplina
da Obediência enquanto
conselho evangélico.
Contudo, junto do Conselho,
o Superior exerce não só a
autoridade, mas também a
governança da dinâmica
provincial. Mas tanto
obediência, quanto
governança, nunca se fará
sozinho ou num pequeno
grupo: é preciso a
participação e colaboração de
todos. Essa colaboração
direcionada é o espírito de
“sinodalidade” do qual fala a

Mensagem final do XXIV Capítulo
Geral.

Peçamos ao Coração de Jesus que
conduza nossa Província pelas
estradas da reparação e da
oblação.
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CATEQUESE
Catequista Magela

A PRÁTICA DO ENSAIO

01 - 1Cor 1,26-31; Sl 33; Mt
25,14-30
02 - 22º Dom. Comum- Dt 4,1-
2.6-8; Sl 14; Tg 1,17-18.21b-
22.27; Mc 7,1.8-14-15.21-23
03 - 1Cor 2,1-15; Sl 118; Lc
4,16-30
04 - 1Cor 2,10b-16; Sl 144; Lc
4,31-37
05 - 1Cor 3,1-9; Sl 32; Lc 4,38-
44
06 - 1Cor 3,18-23; Sl 24; Lc 5,1-
11
07 - 1Cor 4,1-5; Sl 37;Lc 5,33-
39
08 - Nativ. de N. Senhora- Mq
5,1-4a (ou: Rm 8,28-30); Sl 70;
Mt 1,1-23
09 - 23º Dom. Comum- Is 35,4-
7; Sl 145; Tg 2,1-5; Mc 7,31-37
10 - 1Cor 5, 1-8; Sl 5; Lc 6,6-11
11 - 1Cor 6,1-11; Sl 149; Lc
6,12-19
12 - 1Cor 7,25-31; Sl 45; Lc 6,20-
26
13- 1Cor 8,1b-7.11-13; Sl 138;
Lc 6,27-38
14 - Exaltação da Cruz- Nm 21,4b-
9; Sl 77; Fl 2,6-11; Jo 3,13-17
15 - N. S das Dores- Hb 5,7-9;
Sl 30; Jo 19,25-27
16 - 24º Dom. Comum- Is 50,5-
9ª; Sl 114; Tg 2,14-18; Mc 8,27-
35
17 - 1Cor 11,17-26.33; Sl 39;
Lc 7,1-10
18 - 1Cor 12,12-14.27-31ª; Sl
100; Lc 7,11-17
19 - 1Cor 12,31-13,13; Sl 84;
Lc 7,31-35
20 - 1Cor 15,1-11; Sl 117; Lc
7,36-50
21 - S. Mateus- Ef 4,1-7.11-13;
Sl 18; Mt 9,9-13
22 - 1Cor 15,35-37.42-49; Sl 56;
Lc 8,4-15
23 - 25º Dom. Comum- Sb
2,12.17-20; Sl 53; Tg 3,16-4,3;
Mc 9,30-37
24 - Pr 3,27-34; Sl 15; Lc 8,16-
18
25 - Pr 21,1-6.10-13; Sl 119,1-
44; Lc 8,19-21
26- Ss Cosme e Damião Pr 30,5-
9; Sl 118; Lc 9,1-6
27 - S. Vicente de Paulo- Ecl
1,2-11; Sl 90; Lc 9,7-9
28 - Ecl 3,1-11; Sl 143; Lc 9,18-
22
29 - SS. Miguel, Rafael e
Gabriel- Dn 7,9-10.13-14; Sl
137; Jo 1,47-51
30 - 26º Dom. Comum- Nm 11,25-
29; Sl 18; Tg 5,1-6; Mc 9,38-
43.45.47-48

No mês passado, terminamos uma
série de reflexões sobre escolha dos
cantos para cada momento da missa.
Agora, é por em prática o que se
preparou. Para isso, é fundamental
o ensaio.

Primeiramente, necessário se
definir local.Pode ser no salão da
comunidade, na casa de algum dos
integrantes, ou, em último caso, até
dentro da igreja, desdeque feito com
discrição, zelo, respeito e, é claro,
previamente autorizado.

Embora muitos não considerem,
data e horáriosão detalhes que fazem
diferença. É importante verificar o
melhor dia e hora em que todos
possam comparecerpontualmente e
permanecer até o final. É muito
improdutivo quando algum
componente fica “vigiando o relógio”,
porque tem que chegar a
compromisso posterior.

Se for aprender músicas novas ou
criar novos arranjos, o ideal seria

fazer, primeiramente, e na
medida do possível, um ensaio
acústico, para que todos se
ouçam melhor. Quando tudo
estiver definido, passa-se ao

ensaio com aparelhagem de som, com
cuidado para que o som dos
instrumentos jamais sobreponhao das
vozes.

Outro precioso recurso é a gravação
do ensaio. Através dela, pode-se
avaliar a qualidade do trabalho,
verificar erros e fazer os ajustes
necessários. No início, a maioria se
sente desconfortável, mas, com o
tempo, todos se acostumam e a
gravação passa a ser uma aliada. Ao
ouvi-la posteriormente é como se
estivéssemos ensaiando de novo junto
com todo o grupo.

Se o grupo for grande, e houver
tempo hábil, pode-se dividir,
ensaiando, em um dia, o vocal, e, em
outro, o instrumental.

No ensaio dos cantores, importante
ajustaros tons de cada música, a forma
de articulação conjunta das palavras,
os momentos de entrada e finalizações
de cada canção.

No ensaio instrumental, atentar para

as introduções, as “deixas” de
entrada do vocal e, caso o
momento litúrgico permita solo,
qual instrumento o fará. Se for
necessário, cada instrumentista
prepare as cifras das músicas,
na tonalidade escolhida pelos
cantores. No ensaio final, com
todos os integrantes, é só unir
o que foi preparado.

Caso alguém não
compareçaaos ensaios, precisa
ter maturidade para
compreender que não poderá
atuar na próxima celebração,
pois não é justo que um só
ponha a perder tudo que os
demais prepararam com tanta
dedicação.

Ensaie o quanto for
necessário, até que todos
saibam o início e o fim de cada
música e tenham segurança de
sua parte na ministração. Isso
será de suma importância no
ensaio com o povo, e,
principalmente,durante a Santa
Missa.

Olá, sejam bem-vindos ao
cantinho da Catequese!

Todos sabem que o “Pai
Nosso” é a oração que o Senhor
nos ensinou. É a oração dos
filhos de Deus.

O Papa Francisco diz que a
ação de Jesus de tomar o pão e
o cálice de vinho, dar graças e
partir o pão, corresponde na
Liturgia Eucarística da Missa à
fração do Pão, precedida pela
oração do “Pai Nosso”.

“Rezando o Pai Nosso,
pedimos o pão de cada dia,
imploramos a remissão de
nossos pecados, e, para sermos
dignos de receber o perdão de
Deus, nos comprometemos em
perdoar a quem nos ofendeu.
Perdoar as pessoas que nos
ofenderam não é fácil, é uma
graça que devemos pedir:
Senhor ensina-me a perdoar
como tu me perdoaste.Com as
nossas forças não podemos. É
uma graça do Espírito Santo
perdoar. Assim, abrindo o
coração a Deu, o Pai Nosso nos
predispõe, também, ao amor

fraterno. Também pedimos a Deus
que nos livre do mal que nos
separa d’Ele e nos divide de nossos
irmãos. E tudo isto nos prepara
para a Comunhão. O que pedimos
no Pai Nosso é prolongado pela
oração do sacerdote, que em
nome de todos suplica: ‘Livrai-nos
Senhor de todo o mal e concede
a paz aos nossos dias.’”

Portanto, não dizemos “Amém”
antes do sacerdote completar a
oração pedindo a paz.

A Liturgia Eucarística da Missa é
Catequese, participemos com
mais atenção e piedade,
vivenciando cada parte da Missa,
e assim estaremos plenos da
graça de Deus, para partir em
missão.

“Anunciar Cristo significa
mostrar que crer nele e segui-lo
não é algo apenas verdadeiro e
justo, mas também belo, capaz de
cumular a vida de um novo
esplendor e de uma alegria
profunda, mesmo no meio das
provações.”

(Papa Francisco).

PROGRAMAÇÃO

A Paróquia São Vicente
Férrer convida seus agentes
pastorais e interessados
para participar  dos três
encontros Bíblicos no mês
de setembro voltados para
reflexão, oração,
aprofundamento e
espiritualidade.
Os padres da paróquia
ficarão  responsáveis   em
apresentar o Livro da
Sabedoria, nos dias 12,18
e 26 de setembro às 20h,
no Auditório Paroquial.
Inscrições na secretaria
paroquial.
Venha participar!
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Dias 26 e 27
Santo Antônio

Quarta e Quinta
às 19:00hs

Encontro de
preparação para
Pais e Padrinhos

Atenção:
As inscrições para o Encontro deverão ser

feitas antecipadamente na Secretaria
Paroquial, com documento de identificação.

Dias 29 e 30  de
Setembro de 2018.

Sábado às 19h
Domingo às 07h

Local:  Salão Paroquial
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“TODA ESCRITURA É INSPIRADA
POR DEUS” 2TM 3,16-17

Dalvinha

“A ORAÇÃO DO JUSTO TEM GRANDE
EFICÁCIA” TG 5,16

9° PRINCÍPIO: GRUPO DE APOIO
Cristina Melo

Angélica Ornelas

Padre Túlio Marcos, SCJ

APELO DE PE. DEHON AO AMOR

“Para que possam
crescer, as famílias

devem dar e receber apoio na
comunidade em que vivem”

O grupo de apoio é o suporte
que nos auxilia e nos ampara em
nossos momentos de crise.  É a
alavanca que nos dá segurança
nas mudanças a que almejamos e
o freio que nos alerta a nos
prepararmos antes de tomarmos
atitudes importantes em nossa
vida e de nossos familiares; daí o
caráter apoiador desse princípio,
que nos acolhe e nos faz unidos e
humildes nas ações solidárias de
entre ajuda.

Objetivos específicos
- Identificar situações de

limitações pessoais para a
resolução de problemas;

- Identificar a importância da
troca de experiência e de pontos
de vista diferentes do grupo na
sustentação de suas decisões;

- Identificar situações de
solidariedade, cooperação e
respeito, advindas

do compartilhar e ouvir
A proposta de Amor-Exigente é

transmitida nas reuniões onde
todos os participantes interagem
tendo como base os Princípios. No
Grupo de Apoio há mútua ajuda, e
isso acontece sem se perceber.
Quando há uma partilha de
vivência, todos os presentes têm
oportunidade de optar por usar ou
não a experiência já vivida para
planejar as mudanças. Este é um
dos pontos fundamentais para o
autoconhecimento, para a

Padre Dehon tinha
muita clareza do que
sonhava para os seus

religiosos e como tarefa principal
para a Congregação: “Recebemos
uma bela missão: aproximar o
sacerdote e o povo ao Coração de
Jesus Cristo”. É sempre a partir
deste Coração que Pe. Dehon toma
os seus parâmetros, ensina, orienta
e recomenda. A sua vida foi um
verdadeiro caminho no amor e uma
incansável proclamação do Reino de
Deus, sem perder de vista o seu
principal objetivo: “O ideal da minha
vida... o meu ideal grandioso:
conquistar o mundo para Jesus
Cristo... instaurar o Reino do
Sagrado Coração”.

Nessa perspectiva de instaurar
o Reino do Coração de Jesus
podemos notar na vida de Dehon
um forte apelo ao amor a Deus e
ao próximo. Dehon nos ensina que:
“Há apenas uma prática: amar em
todos os tempos, em todos os
lugares, em todas as situações”.1

(2 OSP2, 18 Cf. L. DEHON, Vita
d’amore nel Cuore di Gesù, Milão
1980, p. 300: Sì all’amore... nel
Cuore di Gesù, Milão 1985, p. 320.)

“TODA ESCRITURA É
INSPIRADA POR DEUS; É ÚTIL PARA
ENSINAR, PARA REFUTAR, PARA
CORRIGIR, PARA EDUCAR NA
JUSTIÇA (...)”  (IITm 3, 16-17).

Aqui São Paulo nos lembra o valor,
a beleza, a importância da Sagrada
Escritura. Ela contém a Verdade e
nos aponta a Salvação. É
“inspirada”.A respiração possui dois
movimentos: inspiração e expiração.
Quando inspiramos,  recebemos o
oxigênio e ele nos garante a vida.
Quando Deus criou Adão soprou em
suas narinas e ele viveu. A palavra
espírito “ruach”,  em hebraico
significa vento, respiração. O
Espírito Santo é o “Sopro de Deus”,
é Amor! É o Espírito Santo que se
manifestou em homens e mulheres,
para que as Escrituras se tornassem
Revelação e Presença de Deus
nomeio do Seu povo.”Escutem
quando eu os corrijo. Eu darei bons
conselhos  e repartirei a minha
sabedoria com vocês”.Pv 1,23.Pelo
poder da Palavra somos curados,
libertos, corrigidos,  conduzidos e
enviados. Pelo poder da Palavra o
Senhor vai abrindo caminhos e

mudança de atitudes e a busca de
qualidade de vida.

O grupo de apoio dá esperança:
“Se deu certo para ele, porque não
daria para mim?”

O grupo de apoio incentiva a
mudança: “Meus valores mudam
quando sei das dificuldades dos
companheiros. As conquistas
materiais deixam de ser mina
prioridade.”

O grupo de apoio traz
responsabilidade: “Da mesma forma
que eu preciso da partilha do outro,
tenho a responsabilidade de,
semanalmente, frequentar o grupo
para ajudar alguém.”

O grupo de apoio desenvolve a
humildade: “Aceitando os defeitos
de caráter do outro sem julgá-lo,
torno-me humilde.”

O grupo de apoio contribui para
a criação de novos vínculos: “Se
quero nova vida, não posso tê-la
entre os que não estão procurando
recuperação.”

O grupo de apoio exige de todos
sigilo e anonimato: “O que se ouve,
o que se fala e o que se vê aqui, fica
aqui.”

O grupo de apoio não tem
solução mágica: “A maneira como
resolvo meus problemas só depende
de mim. Aqui no Amor-Exigente não
posso esperar cura milagrosa, mas
sinto que não estou sozinho. Entre
verdadeiros amigos estou trabalhando
minhas novas metas.”

“Participando do Grupo de Apoio,
estamos no mesmo barco e ensinamos
a remar pelo que fazemos e não pelo
que falamos. “(John Burns)

rompendo limites dentro de nós,
porque é o Espirito Santo que nos
dá a compreensão e nos leva a
fazer a experiência do amor de
Deus! Por nosso entendimento
seria impossível alcançar a riqueza
que existe nas Escrituras, mas
quando somos guiados pelo Espírito
Santo Ele nos revela o amor, a
misericórdia e nos inspira gestos
e atitudes de amor e de
misericórdia também! Por isso, não
tenhamos medo de errar! Não
desperdicemos o nosso tempo!
Façamos a experiência doencontro
com Deus, através da Leitura
Orante! Acostumemo-nos ao
mergulho inefável na Providência
Divina, através da escuta e do
silenciamento.  Principalmente
nesse tempo de tanto barulho,
pressa e incertezas, busquemos
nas Escrituras o restauro para a
nossa alma, o equilíbrio para nosso
espír ito,nossocorpoemente!
Deixemos o Espírito Santo ter
liberdade para agir e estabelecer
um território sagrado dentro de
nós!

 É esse um dos seus tesouros
espirituais. Quem entender esta
realidade e experimentá-la, será
feliz e realizado na sua vocação
de cristão e de dehoniano.

Nós,que seguimos a Cristo pelo
caminho aberto por Pe. Dehon,
somos provocados a assumir
atitudes semelhantes ao Coração
de Cristo. Segundo Manzoni: “A
bondade do P. Dehon era atenta,
delicada, compreensiva, plena de
entrega, mas também inteligente
e sem fraquezas. Dava a
impressão, a todo o interlocutor,
de estar inteiramente à sua
disposição, disposto a
compreendê-lo, sintonizando com
a sua amplitude de onda, fosse
quem fosse: jovem ou adulto,
pobre ou rico, sacerdote ou leigo.
Era bem disposto para o diálogo,
mesmo com os seus opositores.
Era uma bondade oferecida a
todos, sem distinção, também a
quem lhe era hostil fora ou dentro
da Congregação”.3 (MANZONI, G.
Leone Dehon e il suo messagio,
Bologna: Dehoniane, 1989, p.
511.)

Muitas vezes,nós nos deparamos
com circunstâncias extremamente
adversas onde a nossa
ATITUDE faz toda a
diferença; tanto para
nós quanto para os que
estão à nossa volta. E
é por isso que devemos
sempre ORAR antes de
AGIR.

A oração é a melhor
maneira de lidar com os
acontecimentos e as
dificuldades. Deus nos
ouve quando clamamos (Salmos
4:3). A oração a ajudará a enxergar
os seus problemas à luz do poder
de Deus, em vez de enxergar Deus
à sombra de seus problemas. A
oração faz você discernir melhor o

que realmente está necessitando,
permite que você amadureça e use

com mais sabedoria as
dádivas que Deus lhe dá.
Não existe investimento
mais seguro do que as
ORAÇÕES, que você
MULHER faz pelos seus
FILHOS, ESPOSO e pela SUA
VIDA. NÃO DESISTA!!!
PERSISTA!!!…no tempo de
DEUS a resposta virá!
(Salmos 34:17)

Que Jesus Cristo continue
te fortalecendo e renovando as tuas
forças. Busque sempre n’Ele a
SABEDORIA para EDIFICAR o seu LAR!

Venha ser você também uma
Mulher/Mãe que Ora.
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Os chás por si só já aumentam a
formação da urina ajudando a
combater a retenção de líquidos,
combatendo o inchaço corporal, no
entanto, certas plantas medicinais
quando usadas em forma de chá,
também, possuem um excelente efeito
drenante, como é o caso do chá de
erva-doce e de cavalinha, por
exemplo.
A retenção hídrica, conhecida
popularmente por inchaço corporal ou
retenção de líquidos, acontece
especialmente nas mulheres durante
o período menstrual, ou após um dia
de exageros alimentares onde há
abuso de alimentos industrializados,
sal e condimentos. Tomar estes chás
pode ser útil nestas situações, veja
como preparar as seguintes receitas. 

Chá de erva-doce
Um ótimo remédio caseiro para acabar
com a retenção de líquidos é o chá
de erva-doce, pois ela possui
substâncias que ajudam a eliminar os
líquidos que estão em excesso nas
células através da urina.
Ingredientes
1 colher (de sopa) de erva-doce
1 xícara de água
Modo de preparo

MISSA DE SETOR

03/09 (segunda-feira) -
19h30: Comunidades
Rosário e Santo Antônio.

10/09 (segunda-feira) -
19h30: Matriz e Santo
Expedito.

17/09 (segunda-feira) -
19h30: Imaculada.

27/09 (segunda-feira) -
19h30: Santa Luzia.

EXPEDIENTE
PAROQUIAL

A Paróquia São Vicente
Férrer comunica que
está atendendo
confissões e secretaria
toda  1ª QUINTA -
FEIRA do mês, das
19h às 21h.

ADEMIR RIBEIRO DA SILVA
ADIENE RODRIGUES DE
OLIVEIRA
ADRIANA ROSARIA JOSINO
ADRIANO ANTONIO DA SILVA
ADRIANO MENDONCA
BOTTREL
ADRIANO RODARTE
FERREIRA
ADRIELE DAYANE CANDIDO
AGDA ADELIA DA SILVA
ALDINA MARIA DA SILVA
ALESSANDRA MACEDO DE SA
ALICE JOSEFA DE MENESES
ALICE MARIA DAMASCENO
AMILTON GONCALVES
FERREIRA
ANA ALVES BELO
ANA EMIRENA FERREIRA
BATISTA
ANA LUIZA DE CARVALHO
ATANAZIO
ANA MARIA DONIZETE
RAMOS
ANA PAULA DA SILVA
RODRIGUES
ANAIARA ALVES OLIVEIRA
ANDREA CARVALHO DA
CUNHA
ANDREIA MARIA ESTENCIO
ANDREZA FERREIRA BISPO
ANGELA APARECIDA DE
CARVALHO
ANGELA MARIA GASPAR
ANGELO GARCIA NOGUEIRA
ANTONIA CECILIA DE
OLIVEIRA
ANTONIO EUSTAQUIO
FERNANDES
ANTONIO MARTINS FILHO
ANTONIO ROCHA FILHO
APARECIDA DE SA SILVA
ARISTEU FERNANDES LIMA
ARMANDO MORAIS DA SILVA
AURELIO TEODORO FILHO
BARBARA EUFRASIO DE
MORAIS
BARBARA GABRIELA DOS
SANTOS
BEATRIZ RIBEIRO
BEATRIZ RODRIGUES COSTA
BELO
BELMIRO JOSE DA SILVA
BIANQUINI APARECIDO
ORICIO
CARLOS ALBERTO FRADE
CARLOS GIOVANI GOMES
CARMEM LUCIA DE FARIA
RIBEIRO
CELINA DAS GRAÇAS DE

OLIVEIRA
CELINA NASCIMENTO
CELIO APARECIDO DA SILVA
CIRLEI MARIA DE OLIVEIRA
CLAUDIO JOSE DE MENDONCA
CONCEICAO TEIXEIRA COSTA
DALVA AP GARCIA DAS
CHAGAS
DANIELA DE ASSIS
DANILO JUNIO VELOSO COSTA
DARCY FERREIRA
DIMAS CARVALHO SILVA
DIOCESIO FRANCISCO DE
ASSIS
DIRCEU ANTONIO DA SILVA
DISLENE MARIA NAZARIO
AMARAL
DULCE DE CASTRO
EDGAR CLEMENTINO RIBEIRO
EDIVANIA DA SILVA CRAVO
EDNEIA MARIA RIBEIRO
CORREA
ELESSANDRO MARCOS SILVA
ELIANA FIGUEIREDO
TEIXEIRA DE PAULA
ELIANE DA SILVA REIS
ELISANE ASSIS FARIA
ELISETE APARECIDA
VESPUCIO
ELIZABETH GERALDA GREGO E
SOUZA
ELZA ARANTES
ELZA MARIA
ENEIDA APARECIDA SILVA
ENILDA BATISTA DE PAULA
EUSTAQUIO ARAUJO
EUZA DE FATIMA FERREIRA
EVERALDO CARLOS RAMOS
FABIO PAULINO MUNDIM
FERNANDA MARQUES
PEREIRA
FERNANDA ROCHA
FLAVIO ALBERTO DOS
SANTOS
FRANCISCO MARINHO DOS
SANTOS
GELIZA GONCALVES
GEORGE LUIZ DA MATA
GEOVANNA GOMES PEDROSA
GERALDO DE MARIA APAR.
GONCALVES
GERALDO VICENTE DOS
SANTOS
GIANE CONSUELO DA CUNHA
SILVA
GISLENE MARIA DE OLIVEIRA
GRUPO A CAMINHO DE DEUS
HEBERT LEAL DA SILVA
HELIO AUGUSTO FAVARINI E
SONIA FAVARINI

HELIO DE OLIVEIRA
HELIO GARCIA CUNHA
HILDA ARANTES
ILSON FERNANDES
INES MARIA TEIXEIRA
CASTRO
IRACI DAS GRACAS
ALMEIDA
IRENE LIMIRO DE CAMARGOS
IRENE SIQUEIRA DE
CARVALHO COSTA
ISABEL APARECIDA LOPES
PINHEIRO
ISABEL CANTO BARBOSA
BELO
JADERGUDSON FREITAS
JADERSON TEIXEIRA E
CASSIA
JAIME LIMIRO
JAIR MIRANDA DA SILVA
JAIRO NEUNATO DA SILVA
JANY HIGINO PEREIRA
JAQUELINE ROCHA DA SILVA
JESSICA DE OLIVEIRA
GONCALVES
JOSE BERNARDINO RIOS
JUNIOR
JOSE CESAR CANDIDO
JOSE FERREIRA DE SOUZA
JOSE GERALDO DA CUNHA
JOSE GERALDO DE CASTRO
JOSE LEVINDO PAIM
JOSE RIBEIRO DA SILVEIRA
JOSIANE CRISTINA SILVA
JULIANA NUNES E MAGNO
SILVA
JURACY CAMARGO MELO
JUSSANA KELI DE ALMEIDA
REIS
KEILA DA SILVA RAMOS
SENA
KELLE NARA DUARTE MENDES
LAZARA APARECIDA SILVA
LIDIANE DE MEDEIROS
LIGIA DE ALMEIDA SILVA
LILIANE SALES CARDOSO
LINDAMARA SILVA
FERREIRA
LISLEY APARECIDA DE
FARIA
LIVIA GUIMARAES PIRES
FERNANDES
LOURDES MARCAL DA SILVA
LUBELIO LAUDARARES DE
OLIVEIRA
LUCIA HELENA CASTRO CRUZ
LUCIANA FREITAS FARIA
LUCIENE ARAUJO DE CAMPOS
LUCIMAR ROSA DE SOUZA
LUCINEIA JULIA DE

OLIVEIRA
LUCY LAUDARES DE OLIVEIRA
LUIZ ALBERTO DA SILVA GOMES
LUIZ CARLOS FERREIRA JUNIOR
MAGDA MARIA SILVA
MAGNO JOSE DE SOUSA LEAO
MARCELO SOBREIRA DA SILVA
MARCIA RODRIGUES DE
OLIVEIRA
MARCIA VOIETA RIBEIRO E
FAMILIA
MARCILDA DE SOUZA
CARVALHO SILVA
MARCIO LUIS TEIX.E ANA
GERALDA TEIX
MARCOS JOSE DE MORAIS
MARCY APARECIDA GONZAGA
MARGARIDA MARIA DA
SILVEIRA
MARIA APARECIDA BORGES
MARIA APARECIDA DE BRITO
MARIA APARECIDA DE
OLIVEIRA
MARIA APARECIDA DE
OLIVEIRA
MARIA APARECIDA DE SA
MARIA APARECIDA DO CARMO
COSTA
MARIA APARECIDA SANTOS
PINTO
MARIA APARECIDA TERRA
MARIA CELIA ROCHA RICARDO
MARIA DA CONCEICAO DA
SILVA
MARIA DAS DORES DA CUNHA
MARIA DE FATIMA DE OLIVEIRA
MELO
MARIA DE FATIMA MOTA
MARIA DE FATIMA TEIXEIRA
OLIVEIRA
MARIA DE LOURDES ALVES
BELO
MARIA DE LOURDES SIQUEIRA
MARIA DO ROSARIO RAMOS
ARAUJO
MARIA DO ROSARIO VIEIRA
MARIA ERNESTINA DA MATA
FONSECA
MARIA FELICIO ESTEVAO
MARIA GABRIELA CARVALHO
GONTIJO
MARIA GENI DE SA MENDONCA
MARIA GLORIA DO COUTO
MARIA GUILHERMINA MAIA
VIANA
MARIA HELENA VILELA
MARIA INES PASSOS PEREIRA
MARIA INES ROGAL
MARIA IRMA DE MENEZES
MARIA JOSE DA SILVA 01

MARIA JOSE MACEDO
FERREIRA
MARIA LUCIA ALVES LEONEL
MARIA LUCIA DE ASSIS
FARIA
MARIA LUIZA COELHO DE
CASTRO
MARIA MARGARETH
DABLIOGLO BARBOSA
MARIA RESENDE GUIMARAES
PASSOS
MARIA SALETE PEDROSA
MARIA SIRLEY PEDROSO
COUTO
MARIA TEODORO BERNARDES
MARIA VERA CRUZ DA SILVA
FONSECA
MARIA VITORIA FERNANDES
CARDOSO
MARIA ZELIA NASCIMENTO
DE SOUSA
MARILIA MARTA DE CASTRO
MARINA VANIA GOMES
MARLENE DE SOUZA
MARLI ALVES DE OLIVERIA
MARLI ARANTES DE PAULA
MARLI DE CASTRO LOBATO
MARLUCE PEREIRA
MARTA HELENA LAUDARES
SOUZA
MARTA RIBEIRO COSTA
RESENDE
MAURICIO RIBEIRO SILVA
MAURILIO JOSE DOS SANTOS
MICHELLE CHOLODOVSKIS
MACHADO
MIGUEL ARCANJO ALVES
MILER J SILVA E JAQUELINE
SILVA OLIVEIRA
MIRAILDA LUIZA LEAL COSTA
NAYARA MARA DE MENESES
SILVA
NELCY LUIZ MAIA SILVA
NELSON AMANCIO DE
OLIVEIRA
NELSON PORPHIRIO
NEUSA APARECIDA SILVA
NEUSA GOMES
NEUZA FATIMA CORREA
TIAGO
NILMA DAMASCENO GOMES
NILTON JOAQUIM DO COUTO
OLANDINO ANTONIO DE SENA
OLAVO VERISSIMO MIRANDA
OLGA FERREIRA DE FARIA
ONOFRE ALVES TEIXEIRA
OSVALDO SANTOS DO COUTO
PAULA NAIRA COSTA SILVA
PAULO CESAR FAVARINI
PAULO MARCIO DE SENA

PAULO ROBERTO DO NASCIMENTO
PAULO SERGIO MACEDO
PAULO SIMAO DE MELO
PAULO SIMOES TRINDADE
PEDRO JOSE MENDONCA CUNHA
PLINIA MARA FONSECA
RAFAEL ALVES PACHECO
RAMON ELEUTERIO GONTIJO
RAQUEL APARECIDA SILVA
REALINA MARIA DOS REIS
REGINA APARECIDA MENDONCA
REGINA EDUARDO LIMA
REGINA MARIA DE MENDONCA
CELESTINO
REJANE DIAS RODRIGUES
RICARDO ALMEIDA DA COSTA
RICARDO FRADE
RITHELLY APARECIDO DOS REIS
ROBSON SAVAGET GONCALVES
RONALDO MACHADO COSTA
ROSANA MARIA DE CARVALHO
ROSANE APARECIDA MELO
MACHADO
ROSANGELA MARIA DO COUTO
ROSELI DA SILVA OLIVEIRA
ROSIMEIRE NEUSA DE BRITO
FARIA
RUBENS ANTONIO PARREIRA
RUTH PEREIRA DA SILVA
SAMUEL GERALDO DA SILVA E
LORENA
SANDRA APARECIDA CALIXTO M
RIBEIRO
SERGIO EDUARDO DE SOUZA
SILVANA MARIA MENDONCA
MOREIRA
SIRLEI APARECIDA MENDONCA DA
SILVEIRA
SOLANGE CAMPOS ALMEIDA
SOLANGE DO CARMO GONCALVES
SONIA APARECIDA ALVARENGA
SUZILANE PEREIRA VAZ
TANMARA TAVARES OLIVEIRA
TEREZA AMALIA BRITO
TEREZINA DE PAULA NASCIMENTO
VALDETE ALVES RIBEIRO
VALQUIRIA MARIA DA SILVA
VENANCIO FERREIRA
VERA APARECIDA SILVA
VERA LUCIA MARQUES
VINICIUS E LIVIA G.PIRES
FERNANDES
VITORIA SUELI MARTINS SILVA
VIVIANE APARECIDA DE MENEZES
WAGNER MELO SILVA
WANIA MARISA DA SILVA ALVES
WILSON JOSE DOS REIS
ZANONE AMARAL PASSOS
ZILDA FERREIRA GOMES

REMÉDIOS CASEIROS PARA RETENÇÃO DE LÍQUIDOS
Colocar os ingredientes numa
panela e deixar ferver por 5
minutos. Depois tampar, deixar
esfriar e coar. Beber o chá 3 vezes
por dia, entre as refeições. A
mistura pode ser adoçada com 1

colher de mel.
O chá de erva-doce também é
uma excelente opção para quem
sofre de prisão de ventre e
excesso de gases intestinais, pois
a planta possui propriedades que
as contrações involuntárias do
intestino, facil itando o seu
funcionamento e a eliminação de
fezes.

Chá de cavalinha
Um outro bom remédio caseiro para
retenção hídrica, caracteriza pelo
inchaço corporal, é tomar o chá
de cavalinha porque esta planta
medicinal possui propriedades
diuréticas que favorecem a
produção de urina, eliminando o
excesso de líquidos do organismo.
Ingredientes
1 colher (sopa) de cavalinha
1 xícara de água fervente
Modo de preparo
Adicionar a cavalinha na água
fervente e deixar repousar por 10
minutos, devidamente tampado.
Filtrar e beber a seguir. Pode-se
tomar até 3 xícaras de chá de
cavalinha por dia.

OBSERVAÇÃO: A cavalinha não
deve ser consumida durante a
gravidez e em caso de insuficiência
cardíaca ou renal.

Durante o tratamento para
retenção de líquidos também é
recomendado diminuir a ingestão
de sal e fazer algum tipo de
exercício físico, como a caminhada,
por exemplo.



ACONTECEU

NO DIA 22, NO AUDITÓRIO
PAROQUIAL, O ENCONTRO

PREPARATÓRIO PARA A ROMARIA
DAS ÁGUAS E DA TERRA QUE
ACONTECERÁ EM LAGOA DA

PRATA NO DIA 16 DE SETEMBRO.
ESTIVERAM PRESENTE OS PADRES

DA DIOCESE E RELIGIOSOS,
RELIGIOSAS, AGENTES DE

PASTORAL DAS DEMAIS PARÓQUIAS
DE FORMIGA ENTRE OUTROS.

EJC 2018

NO DIA 04, ÀS 19H, NA IGREJA
MATRIZ, A MISSA DE ACOLHIDA DO

NOVO VIGÁRIO PAROQUIAL, PE.
EVERTON DOS SANTOS CARVALHO.

A CELEBRAÇÃO FOI PRESIDIDA
PELO PÁROCO PE. MARCELO E

CONCELEBRADA PELOS VIGÁRIOS
PAROQUIAIS. ESTAVAM PRESENTES
A COMUNIDADE PAROQUIAL E OS

PAIS DO PE. EVERTON QUE
RESIDEM EM VARGINHA.


